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    1. TRISTE NOTÌCIA




    – Sofia, o câncer da sua vó evoluiu, e não tem mais nada que se possa fazer – assim disseram os médicos.




    – NÃO PODE SER, mãe!!! SEMPRE tem alguma coisa que se pode fazer! Mais uma cirurgia, talvez…?




    – Infelizmente não, filha! – diz minha mãe, triste.




    – Vou agora pra casa da vovó!




    – Você não pode, filha, está com muitos trabalhos na escola, é seu último ano, você vai repetir…




    – Não me importo! Agora vou me dedicar a minha vó, quer você queira, quer não, não me importa.




    – Sofia, você ainda é menor, tem toda sua turma do colégio, seu vestido de formatura já está praticamente pronto – feito por minha amada vó –, além da sua viagem com seus colegas, que você tanto pediu ao seu pai, filha!




    – Não quero saber, senão me deixar ir, vou fugir de todo jeito!




    – Vou tentar conversar na sua escola então, meu bem.
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    Enquanto minha mãe pega nosso Pajero, o jipe que meu pai tanto gosta, e sai em direção à escola, vou à minha gaveta e pego minha caixinha de madeira com rosas lilás, dada por minha avó.




    Abro e retiro toda a minha mesada economizada nos últimos meses – 1.167 reais. Estava guardando há algum tempo para trocar de celular, quero o último iPhone.




    Coloco na minha mochila Puma duas calças jeans e umas cinco camisetas apertadas. Soco umas meias, calcinhas e visto, embaixo da calça jeans que estou, uma legging, e por cima, um shortinho. Apanho dois sutiãs, quatro camisetas – duas de alcinha e duas grandonas que ficam caídas no ombro –, coloco uma jaqueta jeans preta e uma blusa GAP de moletom vermelha.




    Levo numa sacolinha de mão uma rasteirinha, sapatilha e meu ursinho marrom com um pote de mel – ganhado de uma amizade colorida, um vizinho.




    Sinto um calor enorme, engordei uns dez quilos com toda essa roupa!




    Desço as escadas do quarto e vou em direção à porta. Minha gatinha está deitada no tapete da porta, pego­-a no colo, acaricio­-a. Volto com ela nos braços, solto a mochila e a sacola no chão, vou até o armário, puxo sua ração predileta; um punhado cai no chão, jogo de qualquer forma novamente dentro do armário e encho seu potinho.




    Deixo­-a comendo e vou para o portão. Ando apressada com a mochila pesada nas costas para o ponto de ônibus e pego um em seguida. Logo desço, e estou com sorte, já entro no segundo ônibus que me leva para outra cidade, para a casa da minha vozinha querida.




    Vou subindo a avenida, com a cabeça baixa, muito triste.




    E chego à sua rua: Ohio, 210.




    Na esquina tem uma padaria; muitas vezes eu e minha vó íamos ali buscar uma coca e um rocambole para comer em sua casa, com sua torta de frango, bacon e queijo que ela faz especialmente para mim. Sou sua neta preferida.




    Vou andando apressada e chego à sua casa… antiga, porém para mim é um palacete. Somente lembranças boas.




    Abro seu portão velho com cadeado, porém com um truque – quem conhece a casa sabe abri­-lo sem chave.




    Subo rápido as escadas de cimento e corro na entrada com pisos vermelhos. Abro a porta da cozinha e lá está ela, toda sorridente, comendo seu enorme prato de salada. Pulo no seu pescoço e dou um beijo na sua bochecha macia.




    – Sofia, sua mãe sabe que você veio aqui?! – pergunta, feliz e sorrindo por ter me visto.




    – Claro, vó, ela disse que tudo bem. Até trouxe várias roupas para ficar aqui.




    – Mas e suas aulas? – pergunta minha vó, preocupada.




    – Sem problemas, vó, já tirei ótimas notas e faltei pouco. Então posso ficar aqui por quanto tempo quiser sem nenhum problema.




    – Ai, que bom, Fia! Você vale mais que ouro. – Ela sorri, apertando minhas bochechas.




    Não suporto quando ela me chama de Fia, mas o que posso fazer? De vez em quando ela chama, e ainda está doente.




    – Não estou me sentindo muito bem, você se importa se eu for dormir um pouco?




    – Claro que não, vó! Vai lá que vou ajeitando a louça.




    Queria ter dito coisas lindas, como “você vai ficar bem, vovó”, mas não tive coragem de tocar no assunto; além do mais, diferentemente dos outros dias em que ela ficava horas e horas conversando comigo, hoje ela me interrompeu, deve estar mesmo muito cansada.




    Ela vai saindo devagar em direção ao seu quarto, e antes me dá um beijo na nuca. Começo a ajeitar a cozinha.




    Assim que termino, vou olhá­-la e ela está lá, dormindo.




    Entristeço­-me bastante… Vou até um quartinho que era do meu saudoso avô, nos fundos da casa. Está com poucas ferramentas nas velhas prateleiras de madeira feitas por ele, e as outras prateleiras agora estão só com produtos de limpeza da minha vó.




    Abro um amaciante e sinto um cheiro suave nos lençóis que minha vó usa para me cobrir.




    Continuo mexendo e encontro escondido um frasco de perfume. Ao abrir, lembro­-me de que meu vô usava em ocasiões especiais. Passo um pouco no meu punho e pescoço.




    E vou para o rude jardim no fundo do quintal, ladeado por cercas de madeira. Abro o portão de madeira e entro, empurrando e pisando na grama de quase um metro. Sento no chão de terra em cima de alguns matos e choro sem parar, desesperada, lembrando­-me das nossas histórias.




    Um desespero, uma impotência grande invade minha alma.




    Fico um tempo lá chorando quando sinto no meu braço uma leve lambida. Não dou importância, deve ser algum inseto, e continuo chorando alto, desesperada.




    Mas sinto algo pesado encostando no meu braço como se fosse uma borracha. Quando olho para o meu braço direito, deparo­-me com uma enorme cabeça de COBRA!


  




  

    2. UM POUCO DE SOLIDÃO




    No impulso, levanto rapidamente, com o coração disparado, começo a suar frio… Sempre tive medo de répteis, até da minúscula lagartixa. Saio correndo e acabo tropeçando e caindo em pequenos degraus. Levanto rapidamente, limpando a calça.




    – Que droga, COBRA MALDITA! Nossa, foi por pouco, ufa!




    Corro até a calçada do quintal, pálida. Acho que aquela cobra deve morar lá. Será que tem um ninho de cobras lá? Nunca tinha visto. Mas já fazia um mês que não ia ao jardim…




    Pego meu celular, deito espalhada na calçada da minha vó. Lembro­-me da Milla, uma amiga que tinha desde a infância.




    Tínhamos uma conexão de irmãs. Saíamos juntas, ela me ajudou a sair de vários momentos difíceis, e eu a ela. Sempre tive poucas amigas na escola; devido a minha beleza, sofria bullying de outras garotas. Ninguém me queria por perto por causa dos garotos.




    Tenho 1,68 metro, sou branca e tenho cabelos e olhos castanhos; por gostar de comer muito, não sou tão magra, porém faço academia e, quando vejo que passei do ponto, tomo shake, que minha mãe usa.




    Uma vez, quando fiz treze anos, não aguentando mais essa situação, cortei o cabelo igual de moleque, para ficar mais feia. Não adiantou muito, porque também não fiquei mais popular.




    Sou tímida e não consegui mudar a situação. Só fui motivo de piada para as meninas e os garotos continuavam me rodeando. Eu os odiava, porque queria ter amigas, não ser excluída dos jogos, das fofocas. Aliás, quase nunca ouvia uma, elas tinham medo de contar seus segredos, como se eu fosse roubar seus garotos.




    Ao andar na sala, pés eram colocados na frente para eu cair. Na quadra, bolas vinham “erradas” no meu rosto. Era empurrada “sem querer”. Deixada sempre para trás. Sem alternativas, acabava muitas vezes ficando no grupo dos garotos. Mas sempre fui respeitada, apesar das investidas.




    A Milla nunca me abandonou, mas ela tem diversos problemas de saúde, como diabetes. Por isso, falta muito na escola. Já eu, não consigo faltar… Meus pais fazem questão de me levar todos os dias para estudar.




    Até que, no começo do ano passado, Milla tomou coragem e foi se declarar a Maycon, após muita insistência minha. Já tinha uns dois anos que eles trocavam olhares. Mas, ao se declarar, Maycon disse que nunca olhou para ela, mas que sempre foi apaixonado por mim! Para minha tristeza e decepção por parte dela. Milla foi ficando estranha comigo e se distanciando cada vez mais.




    Fui conversar com ela, mas ela não acreditou que eu não tinha – e não queria – nada com Maycon; não sei o que ele falou para ela! Só sei que Milla rompeu nossa amizade, se aliando a outras garotas da classe.




    A partir daí, consegui fazer amizade com a Jaque… Ela veio ano passado de outra escola… Mas não é a mesma coisa. Já a considero como uma BFF, mas tenho medo de “falsianes”. Saudades da Milla… Queria seu apoio para essa dor que estou sentindo agora.
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    Converso com minha mãe ao telefone. E, sem querer, ela acaba aceitando e me deixa ficar mais uns dias aqui com minha vó. Será ótimo, não aguento mais ir à escola. Não vejo a hora de tudo isso acabar.




    Assim que desligo o telefone, vou zapear o Facebook, penso em postar alguma foto minha, mas desisto e só curto a dos outros. Entro na página de Milla e vejo algumas fotos nossas nos divertindo nos parques. Sorrio lembrando.




    No outro dia, após paparicar minha vozinha por um tempo longo, penso em ir ao jardim, mas lembro­-me daquela cabeça enorme da cobra e me arrepio de medo.




    Porém, a curiosidade me faz ir até lá novamente. Vou abrindo o portão bem devagar, quero ver se ela continua lá. Entro com passos leves, olhando para todos os lados possíveis, mas não vejo a cobra.




    Acho que ela deve ter ido embora. Ufa… não tem nenhum ninho de cobra aqui.




    Começo a ler um livro muito interessante, chamado Canções Perigosas… Fala de Orfeu, e não consigo parar de ler; não sei por quantas horas fico ali, entretida, lendo, até que sinto “alguém” me olhando.




    Quando viro para trás, quase desfaleço de MEDO!




    Novamente, vejo, entre duas árvores pequenas, aquela cabeça da cobra!




    Minhas pernas ficam moles, meu coração acelerado, quero correr, mas estou bamba… Começo a andar devagar, quase caindo, olhando para aquela cabeça de cobra, que me fita intensamente.


  




  

    3. VOCÊS NÃO ESTÃO VENDO?!




    Por incrível que pareça, acho que consegui ir mais rápido do que esperava. Saio e fecho rapidamente o portão. E agora, o que eu faço? Não posso deixar esta cobra aqui… e se ela entrar na casa?!




    Por outro lado, não posso assustar minha vó.




    Sei que ela está dormindo, então ligo para os bombeiros. Disco 193. Chamando…




    – Oi, por favor, vocês podem vir aqui na rua Ohio, 210?




    – Por qual motivo, senhorita? – diz uma voz do outro lado da linha.




    – Tem uma cobra enorme aqui no quintal da minha vó, uma senhora idosa e doente. Vocês precisam me ajudar!




    – Mas não tem nenhum vizinho, ninguém que possa tirar pra você?




    – Não, não tem, é óbvio! Senão não estaria ligando!




    – Senhorita, como é esta cobra?




    – O que isso importa?! É uma cobra!




    – Sim, senhorita, mas como ela é, qual o tamanho?




    – Não consegui ver com clareza, mas sua cabeça deve ter uns trinta centímetros.




    – Hahaha.




    – Você está rindo?! ISSO É RIDÍCULO! Vocês precisam vir ajudar em vez de rir! É o dever de vocês!




    – Senhorita, pelo que está contando, é uma anaconda! E anacondas não existem aqui, principalmente na rua Ohio, 210, em uma cidade urbanizada.




    – Olha, por favor, fique na linha, vou até o portão espiar novamente. Pode ser que tenha me enganado por medo e contado medidas erradas. Vou tentar ser mais específica. Mas o ponto é: vocês precisam cumprir seu trabalho e vir aqui tirá­-la imediatamente!




    Dou uma espiada.




    – Vixe, moço! Estou vendo­-a de costas andando no jardim! É sério! Ela tem mais de dois metros!




    – Senhorita, esta linha é usada por pessoas em emergência. Trotes impedem que ajudemos outras vítimas que realmente necessitam.




    – Não estou brincando, venha agora!




    – Senhorita, tem certeza desta informação?




    – É, sim, me ajude, por favor!




    – Antes de irmos então, confirme seu nome e endereço. Seu telefone já foi identificado aqui.




    – Sofia, na rua Ohio, 210. Venha rápido, por favor!




    Fico escondida, observando a enorme cobra se arrastar pelo quintal. Passou bem próxima a mim, parece que ela percebe onde estou. Será que elas sentem cheiros? E não é que ela é muito linda? Toda cheia de tons claros de azul.




    Escuto a campainha tocando e desço correndo para não acordar minha vó.




    – Podem entrar! – falo entusiasmada para dois bombeiros.




    – Desde quando tem visto essa cobra aqui, senhorita?




    – Desde ontem, senhor. Pensei que ela iria embora, mas não foi. Por isso chamei vocês, vai que tem um ninho e elas começam a invadir a casa! Sei lá!




    – Mostre­-nos, senhorita!




    Aponto para o jardim.




    – É lá que ela está! Vão com cuidado, não abram o portão.




    Eles olham pelas frestas do velho portão de madeira.




    – Senhorita, pode nos ajudar? Não estamos vendo nada!




    – Não é possível, ela estava andando aí, até vocês tocarem a campainha e eu descer.




    – Não vemos nada!




    – Calma, vou mostrar para vocês!




    Quando vou espiar, também não vejo nada…




    – Ela deve estar escondida, só pode!




    – Senhorita, fique aí no portão, vamos entrar e dar uma olhada.




    – Claro, muito obrigada!




    Eles entram no jardim, começam a mexer no mato, chutam com os pés, olham nas árvores procurando a cobra e nada.




    – Nada de cobra, senhorita! E pelo tamanho que a senhorita mencionou, já deveríamos ter visto!




    – Vocês precisam acreditar em mim, prometo, dou minha palavra! Ela deve ter se escondido em algum lugar!




    – Senhorita, não existe cobra alguma aqui.




    – Existe, sim – falo, desesperada. – Acreditem, por favor! Olhem novamente.




    – Já olhamos em tudo, não tem mais o que ver. Vamos indo.




    Escuto a voz da minha vó.




    – O que está acontecendo, Sofia?




    – Nada não, vó! Achei ter visto um gatinho em cima da árvore sem conseguir descer. Mas pelo visto me enganei.




    – É sim, senhorita, com certeza se enganou – diz um dos bombeiros. – Vó, sua neta parece estar sob bastante pressão, procure um tratamento mental urgente.




    – Claro que não, vó, estou bem! Vou acompanhá­-los até lá embaixo.




    Minha vó olha para eles tentando entender. Acompanho­-os até o portão.




    – Vocês deviam ter acreditado, eu vi a cobra! – falo, estressada.




    Um dos bombeiros tira um cartão do bolso e me diz:




    – Quando quiser, ligue para mim, posso te mostrar várias coisas… – E pisca para mim.




    Jogo o cartão no chão, pisando, e digo:




    – SEU SAFADO, RIDÍCULO!




    Fecho o portão e subo. Minha vó está me esperando.




    – Por que você achou que devia chamar os bombeiros, Sofia?




    – Fiquei com dó do gatinho, vó. Vou lá no jardim ler novamente, já que o gatinho se salvou.




    – Cuidado, Fia – diz minha vó. Ela sorri para mim e entra.




    Devo estar louca mesmo. Como vi aquela cobra? “Que mico!”, penso.




    Ai, e “Fia”?! Ninguém merece.


  




  

    4. HMMM... QUE FOTO È ESSA?!




    Continuo na minha leitura, até que sinto mais uma vez, depois de alguns minutos algo me olhando. Viro para trás e vejo a cobra em pé, alguns metros na minha frente. Minha primeira reação foi correr, mas como vi que a cobra ficou imóvel, peguei o celular.




    – Vamos fazer uma selfie, cobrinha!




    Quando vou tirar a foto, sinto uma interferência e umas vibrações como um tipo de choque no meu celular. Tiro rapidamente a foto e desço correndo para o quintal, fechando o portão.




    Deito na rede, ansiosa para ver a foto. Porém, ela está toda sem nitidez. A cobra está em pé, desfocada para um corpo de um homem nu, todo malhado, enorme, definido!




    Hahaha… Devo estar louca, estou com um homem cobra no meu celular… nu! Não acredito! Será?! Não posso estar vendo coisas… Será que é algum vírus ou página que veio no meu celular?




    Só que, ao olhar, reconheço que a paisagem é do jardim da minha vó mesmo… Só que tem o dito cujo lá! Carácoles! Vejo novamente para ter certeza, mais uma vez, mais uma e mais uma e mais outra… até adormecer na rede, com a imagem daquele homem lindo!
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    Fico no outro dia andando de um lado para outro, apreensiva, curiosa, querendo ir ver novamente aquela cobra, ou melhor, aquele “homem cobra”! Porém, sinto medo e me acho maluca… Estou com muitos sentimentos misturados, não estou entendendo… Preciso ver melhor.




    Não consigo fazer mais nada, nem responder às mensagens do Whats, ler, estudar ou entrar no Face. Aquele gato não sai da minha cabeça!
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    Passam­-se dois dias… e desfoco o pensamento.




    Minha vó acorda, passando muito mal, a acompanho no banho e ela praticamente desfalece no meu braço. Ajudo­-a a se trocar, cubro­-a, levo uma sopinha preparada por mim. Dou­-lhe seus coquetéis de remédios e ela adormece novamente.




    Vou indo novamente em direção ao meu jardim favorito, esqueço­-me da cobra.




    Sento lá no jardim e respondo a algumas mensagens no Whats. Inclusive de Luis Henrique, um carinha muito bacana; estudamos juntos desde os nove anos.




    Conto a história da minha amada vó a ele. Lu está na torcida pela melhora dela e diz para eu ficar confiante que vai dar tudo certo. Converso com ele e rio quando ele conta que a diretora pegou o idiota do Rafa bebendo no banheiro, e ele está há três dias suspenso.




    De repente, novamente sinto uma borracha gelada encostar­-se à minha pele.




    Em segundos, começo a correr, mas a cobra salta na minha frente, encostando de raspão, fazendo­-me cair meio que ajoelhada no chão. Sei que vou ser devorada, passa pela minha mente gritar, mas resisto bravamente, pensando que minha vó não poderá me ajudar e será mais uma vítima.




    Olho para os lados e vejo um galho velho de árvore. Puxo rapidamente. A cobra fica parada na minha frente. Encaro­-a com coragem e digo:




    – Se sou seu alimento, me ataque de uma vez, só que prometo que não será fácil, pois vou resistir muito e vou enfiar esta madeira em você! Então vamos combinar, procure outra comida mais fácil! Vou me levantar bem devagar e você me deixa ir. Nunca vou contar do seu ninho para ninguém, com a condição de que nunca mais apareça aqui!




    Começo a me levantar bem devagar, mas as pernas trêmulas não me ajudam. Tento correr, mas estou tremendo, então dou passos largos, dando as costas para a cobra. Só a sinto pulando e ficando em pé na minha frente. Então, olho em seus lindos e enormes olhos azuis. Ela é tão perfeita, tão linda, deve ter mais de dois metros. E nossos olhos se entrelaçam. Sei lá, eu fiquei hipnotizada, não consigo me mexer ou virar para qualquer direção, nem mesmo conversar com a cobra, implorar para que não me coma – só em pensamento.




    Só sou eu e seus lindos olhos penetrantes que parecem me olhar até no fundo da alma. E eu só quero me aproximar cada vez mais, tocá­-la como se fosse um bichinho enorme de estimação, o mais lindo que já vi.




    Sei que vocês vão achar que estou louca pelo que vou contar agora, mas vou me aproximando bem devagar e sinto um cheiro sensual de perfume masculino, aquele cheiro que penetra até o fundo de todos os meus sentidos sãos.




    Por esse motivo, vou indo cada vez mais para perto. Posso sentir algo grosso, pesado e grande subindo nas minhas pernas bem devagar. Arrepio­-me totalmente, uma parte do meu cérebro me contando que a cobra está me enlaçando, que eu ia virar sopa! Mas fico sem reação; seus olhos, sua beleza e seu cheiro másculo me deixam hipnotizada.




    Até que chego a praticamente um centímetro daquela cabeça enorme e estremeço quando ela começa a lamber meu pescoço e a fazer um barulhinho de cobra diferente, como se fosse um canto de golfinho, mas com o agudo de uma cobra!




    É lindo seu assobio perto do meu ouvido! Então, longe do seu olhar, consigo ver, olhando para meu corpo, que estou totalmente enlaçada. Começo a sentir um pavor imenso e vejo que na minha lápide estará escrito: “Sofia, morta por uma linda cobra”.




    Como pode isso, neste tempo de agora? Quase mais ninguém morre engolido por cobra. Será que ela vai me picar antes? Talvez seja melhor, assim eu desmaio e não percebo que estou sendo engolida.




    Pego meu galho de árvore. Como estou tão enlaçada, só consigo me mexer um centímetro com sorte, mas toco aquele corpo de borracha gelado. Ao sentir, ela se desenrola rapidamente, então quase caio no chão, mas sua cauda forte me segura um segundo antes que isso aconteça.




    E a linda cobra cheirosa novamente me encara com seus olhos vibrantes e penetrantes, tudo “azulado”. Então, percebo que ela não me deixou cair. 




    – Você é sempre assim com suas presas, gosta de brincar? E demora em devorar? Caraca, tô louca, só pode ser, estou conversando com uma cobra! Quer me comer, coma de uma vez, ou melhor, me pica antes, assim adormeço e não vou perceber que sou comida viva. Vai ser mais fácil, pode ser? RESPONDE, DROGA DE COBRA! 




    A cobra faz um barulho feroz e solta, a quase um metro de distância, uma espécie enorme de gosma, deve ser seu veneno. Me assusto com o barulho que aquilo faz ao cair no mato, que se queima e cai na hora.


  




  

    5. ASSOBIO




    Morro de medo e penso em correr novamente, mas o portão está fechado e a cobra vai saltar mais rápido ou talvez me seguir.




    Olho para ela com lágrimas, e seus olhos desta vez param de me hipnotizar… Pode ser mais uma loucura, mas parece que ela me olha triste.




    – Não estou entendendo… não vai dar o bote?




    A cobra fica parada, olhando como um cachorro.




    – Será? Não é possível! Já li que tem pessoa que adestra cobra, mas com certeza não pode ser esse o caso aqui.




    Parece que ela gostou do que eu falei, e seu rosto – pode ser loucura minha – me deu a impressão de estar tranquilo.




    Estou com muito medo… mas que mal pode ter essa pergunta?




    – Ok, se for isso, se você estiver me entendendo… se aproxime para eu passar as mãos em sua cabeça, porém devagar para não me assustar! 




    Talvez seja o sol… talvez seja preocupação… talvez seja um sonho.




    Sim, é impossível, concordo, mas é real!!!




    Vejo a cobra vindo, bem devagar, como se fosse um cachorro, e se aproxima com seu cheiro insuportavelmente delicioso! Devo estar louca, será o estresse pelo qual estou passando?




    Além de a cobra querer ser minha amiga, ela é cheirosa, com cheiro de homem macho… Era só o que me faltava!




    Ela vem se arrastando sorrateiramente e fica em pé diante de mim. Vou bem devagar e com muito medo; ao olhar sua língua se movimentando rapidamente, trisco a mão em cima de sua cabeça.




    Vejo que não acontece nada! Ela não me deu um bote, fight, ainda estou viva!




    Não, tenho que entender isso melhor!




    Começo a passar a mão em sua cabeça, de uma forma pesada e dura. Não imaginava que cobra ficasse em pé e, se ela não fosse forte, com certeza teria caído com o toque forte de minha mão.




    Ao mesmo tempo que começo a passar a mão, sinto medo e uma vontade de bater nela sem parar e fugir, mas vejo­-a fechando os olhos! Isso mesmo! Até parece carente e indefesa.




    Então acaricio sua cabeça mais devagar, fazendo carinho, e seus lindos olhos azuis se fecham. Faço isso por alguns minutos, ainda desconfiada.




    – Você cuspiu seu veneno para me dizer que não vai me picar, é isso?




    A cobra dá aquele lindo assobio. 




    Fico boquiaberta. Que coincidência…




    – Entendi, você quer ser minha amiga?




    A cobra novamente assobia. 




    Não, não pode ser! Parece que ela entende o que eu falo… tenho que ter certeza…




    – Não sei como vou fazer para te criar como meu animal de estimação.




    A cobra desce, contudo, para o chão, como se não gostasse das minhas palavras.




    – Ué, você não quer ser meu bichinho de estimação? Se bem que seria difícil mesmo, minha mãe nunca aceitaria uma cobra como meu bicho de estimação. E seria muito estranho para todos os meus amigos.




    A cobra se vira de costas.




    – Aff… sua cobra mal­-humorada! E eu pensando que você ouvia alguma coisa!




    E a cobra se vira… e assobia!




    Ai, meus sais…




    – Você entende o que eu falo?




    Assobio.




    #morri.




    Quer dizer, uma cobra desse tamanho deve ser adestrada mesmo, e veio parar aqui… por isso, entende mais ou menos gestos ou falas…




    – Venha aqui!




    E a cobra se aproxima mais.




    – Podemos ser amigas! Afinal, você me confunde, é macho ou fêmea? Que coisa difícil essa sua espécie!




    Ela se aproxima lentamente com aquele gostoso perfume. 




    – Olha, eu acho que você é macho pelo seu cheiro… se estiver errada, desculpe­-me, nunca fui amiga de uma cobra e não sei nada. Mas, a partir de hoje, vou pesquisar no Google… Você não deve conhecer, mas tem tudo o que você imaginar na internet, até mesmo sobre cobras. Ok, você também não deve ter ideia do que é internet, do que estou falando, mas o ponto é que vou ver como é a parte íntima de uma cobra, quer dizer, como posso saber se você é macho ou fêmea, só para confirmar minha suspeita de que é macho, apesar de que seu assobio já me indica que sim.




    Continuo a conversar com a cobra:




    – Agora só preciso pensar em um nome para você. O lance é o seguinte – passo a mão levemente em sua cabeça –, vou falando alguns nomes, se gostar assobia, ok?




    – Bartolomeu?




    Silêncio. 




    – Teco?




    Silêncio.




    – Alfredo?




    Silêncio.




    – Fofinho?




    Silêncio. 




    – Flip Flop, o nome do meu ursinho?




    Silêncio.




    – Ai, caramba…




    Silêncio.




    Estou achando difícil encontrar… quantos nomes podem existir?




    – Asdrúbal?




    Silêncio.




    – Ufa, ainda bem que não é o seu nome, hihihi. Humm… e esses seus olhos, hein? Olhos Azuis…?




    Assobio.




    – Sério?! Olhos Azuis?!




    Assobio, de novo!




    – Asdrúbal!




    Silêncio.




    – Olhos Azuis!




    Assobio!




    – Yes!!! Que linda, seu nome é Olhos Azuis mesmo?




    – Sofia…




    Escuto a voz baixa e rouca da minha vó vindo lá de dentro.


  




  

    6. ENTÃO, BFF...




    – Preciso ir, lindos Olhos Azuis, até logo. – Percebo que está anoitecendo. Olhos Azuis assobia, saindo da minha frente para eu passar.




    Abro o portão de madeira olhando para trás e vou entrando na casa com a imagem da beleza daqueles lindos olhos.




    – Sofia, você passou a tarde toda lá no mato?! Te chamei várias vezes e você não me ouviu.




    – Desculpe, vó, mas estava lá só pensando em você! Como está se sentindo?




    – Por enquanto, bem, Sofia; só vou descansar mais um pouco, ando muito cansada. Feche as portas e não vá mais lá fora, já escureceu.




    – Tá bom, vó, só vou conferir se o portão está fechado, mas antes vou preparar uma deliciosa sopa pra você. – Viro­-me e pergunto: – Vó, você acha que é possível ter cobra lá no fundo do quintal?




    – O mato tá grande, linda, acho que é possível, sim.




    – Mas cobras grandes de uns dois metros e pouco?




    – Ah, claro que não, Sofia, impossível! Essas cobras aí, só na televisão. Aqui, somente aquelas minicobrinhas, mas mesmo assim nunca vi. Você e suas histórias, hein, Sofia? Mas por que está perguntando isso? Viu alguma cobra desse tamanhão por aqui?




    – Claro que não, né, vó?! Curiosidade mesmo! – Viro o rosto tentando disfarçar.




    – Que curiosidade, Fia, se quiser me contar qualquer coisa, estou aqui. E não precisa ter medo, minha riqueza, já te falei que aqui é seguro. Antes, tinha medo de entrar ladrão; agora, está com medo de ter cobras… Ai, menina… – E começa a tossir.




    – Vai lá, vó, deita um pouco. Já vou levar sua sopa. E não se preocupe, vou deixar tudo arrumado e não vou gastar muita água nem bater as portas dos armários.




    Faço a sopa o mais rápido possível e levo­-a, querendo que minha vó tome rápido, assim posso ir ao jardim mais uma vez. Cada colherada que ela dá bem devagar parece uma eternidade. E assim que ela termina, falo:




    – Vó, vou lá fora conferir o portão e já volto, tá?




    – Não demore, Sofia – diz, cansada.




    – Vó, talvez demore só um pouquinho, porque gosto de ficar lá no muro, olhando as pessoas passarem na rua. – Há uma laje com outro pequeno jardim, com roseiras plantadas por minha vó… Ali tem um muro com uns quadradinhos quebrados, onde às vezes coloco meus pés para descansar.




    – Cinco minutos, Sofia, senão fico aqui preocupada.




    – Tá bom, vó, cinco minutos são suficientes. E não se preocupe. – Dou um beijo em sua testa.




    Saio pulando e sinto o cheiro de jasmim que vem da casa da vizinha do lado. Vou conferir o portão bem rápido, confiro seis vezes, tenho TOC. E subo as escadas correndo.




    Vou até o portão de madeira e falo um pouco alto:




    – Olhos Azuis, Olhos Azuis, Olhos Azuis! – Mas nada.




    Caraca, será que tô ficando maluca e não existiu nenhuma cobra, principalmente que me entendesse?!




    – Apareça logo, Olhos Azuis, por que está fazendo isso comigo?! Apareça! Olha o que trouxe para você. – Jogo uma fatia de presunto, não sei ao certo do que uma cobra se alimenta, mas minha fatia pode ser um aperitivo. Chamo mais algumas vezes: – Olhos Azuis! 




    – Sofia, o que está fazendo aí no portão? E quem é “olhos azuis”? – pergunta minha vó lá de baixo.




    – Como, vó? – Olho assustada para ela.




    – O que é olhos azuis e o que você está fazendo aí no portão, chamando?!




    – Nada, vó, você entendeu errado, era uma música… Só fui conferir se estava fechado o portão.




    – Mas não tem problema esse portão ficar aberto, Sofia. E você não me respondeu quem é olhos azuis… Que música é essa?




    – Uma nova aí, um dia eu te ensino a letra.




    – Você já está uma moça linda, precisa parar de cantar tanto como se estivesse brincando e ficar criando histórias. Precisa encontrar um amor, se formar e se casar. Imagina como seriam lindos os meus netos?!




    – Tá bom, vó, vou procurar brincar menos.




    Entro, estressada. Tomo meu banho, sonhando acordada com aquela linda cobra… meu mais novo bicho de estimação. 




    Após o banho, coloco meu pijama, beijo minha vó, dou boa­-noite e digo que ela é muito querida, e ela retribui. Deito no sofá que está em frente de sua cama.




    Pego meu celular e mando mensagem para Jaque, minha BFF.
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    Vou dormir e desligo o wi­-fi.




    Adormeço e, depois de algum tempo, escuto alguém batendo na porta.




    “Será Olhos Azuis?”, penso.


  




  

    7. SOFHIE, SOFHIE




    Levanto­-me depressa, sem fazer barulho para não acordar minha vó. Abro devagar a porta e não vejo ninguém. Mas olho para o jardim e vejo um vulto. Porém, escuto:




    – Fia, está tudo bem?




    Que droga! Minha vó percebe quase tudo e não me deixa em paz.




    – Claro, vó, só estava com muito calor e fui um pouco lá fora.




    – Que estranho! Você sempre teve medo de sair sozinha lá fora…




    – Sim, vó, mas estou conseguindo dominar esse medo.




    – Venha dormir, Fia, acabei acordando! Puxa vida!




    – Desculpa, vó! Não queria ter te acordado. Já estou indo deitar.




    Volto a deitar e já estou dormindo quando escuto de novo uma batida forte na porta.




    Então penso: “Não vou me levantar porque vou acordar minha vó. Apesar de que ela está dormindo pesado, está até roncando por causa dos remédios, nem se mexeu”.




    Não é possível! Será que Olhos Azuis está insistindo, batendo na porta? Fico com medo! Vou me levantando bem devagar e escuto a segunda batida. Chego perto dos trincos da velha porta marrom e sinto medo de abrir.




    Vou até uma pequena janela em cima da pia da cozinha e a abro vagarosamente. Então escuto uma voz aveludada, rouca, grossa, muito grossa, parece aquelas vozes de oradores, e também sexy:




    – Sofhie, Sofhie!




    Arrepio­-me das pontas dos pés até o fio da cabeça. Que voz é essa?!




    Começo a tremer. Pela fresta da janela, na escuridão da noite, bem lá no fundo, atrás do muro, vejo somente os olhos azuis. Fico totalmente hipnotizada e imóvel como uma estátua. Começo a suar frio.




    – Sofia? Sofia? Você não está escutando a porta? – Escuto bem lá no fundo, mas não me movo, continuo focada naqueles olhos azuis esplêndidos!




    – O que você está fazendo aí na janela, menina? – Minha vó chacoalha meu braço e saio do transe.




    – Nada não, vó!




    – Você está muito estranha, Fia! Deixa­-me abrir a porta para sua mãe.




    Pulo na sua frente e digo:




    – Por favor, vó, não abre!




    – Você está usando drogas, Sofia? O que está acontecendo com você?!




    – Claro que não. Mas te imploro, não abre! Não é a minha mãe!




    Então escuto a voz da minha mãe atrás da porta:




    – Abre a porta!




    – Já vai, Suzana! – diz minha vó.




    Ela abre a porta, vejo minha mãe e dou um abraço bem apertado nela.




    – Ufa, ainda bem que é você!




    – Por que, filha? Você pensou que fosse quem?




    – Ninguém! DEIXA QUIETO!!!




    – Suzana, a Sofia está agindo muito estranho!




    – Como assim, mãe?




    – Como assim nada, mãe! A vó está tomando esses remédios fortes e está vendo coisa que não existe!




    – Fia, não estou te entendendo – diz minha vó, triste.




    – Puxa, vó, toda hora você está me culpando!




    – Ninguém aqui está te culpando, Sofia – diz minha mãe num tom bravo. – Inclusive, vim te buscar! Vamos embora… Quem te deu permissão para sair de casa sem nos pedir, hein?




    – Sabia que vocês não deixariam, preciso ficar aqui com a vó!




    – Sofia! Você não me disse que tinha fugido de casa.




    – Vó, só queria ficar aqui com você… – Vou para perto dela e a abraço. – E depois, a mãe acabou concordando e me deixou ficar mais alguns dias.




    – Eu sei, minha linda, mas você não pode deixar a aula para ficar aqui comigo!




    – Eu tive uma ideia – diz minha mãe. – Vou levar a vó para ficar com a gente lá em casa!




    – Não, não! Você não pode fazer isso, mãe!




    – Como assim, Sofia? Você está deixando sua vó triste.




    – Não é nada disso. É que quero ficar aqui sozinha cuidando da vó.




    Minha vó me abraça e diz:




    – Mas lá você estará cuidando de mim e se preocupando com seu futuro.




    – Não, vó! Quero ficar aqui!




    – Sofia, então a intenção não era ficar com sua vó, alguma coisa você aprontou! O que foi? O que você fez na escola para querer fugir?




    – Não fiz nada, mãe! Só queria ficar sozinha com a vó, só isso! É tão difícil assim de entender? – Na verdade, é porque estou pensando na cobra… – Se lá é melhor para a vó, podemos ir.




    – Então vamos, filha!




    – Suzana, acho melhor irmos amanhã. Hoje já está tarde e quero deixar a casa arrumada antes de ir.




    – Isso, mãe, a vó está certa! Amanhã ajudo, agora tá muito tarde.




    – Mas você não pode faltar novamente na escola, Sofia! Já faltou hoje!




    – Relaxa, mãe. Nunca falto, não vai ter problema algum!




    – Tá bom! Amanhã volto para buscar vocês!




    – Ok. Mas só no começo da noite, porque vou dar uma geral aqui na casa pra vó.




    – Eita, filha, que lindo! Você nunca gostou de limpar a casa. Estou te estranhando, mas está tudo ótimo.




    – Ai, mãe! Tudo você reclama… se eu faço, reclama; se não faço, reclama.




    – Sofia, estou falando que está ótimo! Amanhã à noite, busco vocês. Cuida da vó.




    Vou lá para a sala onde está o sofá em que estou dormindo. Deito, ouvindo Coldplay, enquanto elas continuam conversando.




    Mas o que foi aquilo? Nossa, que voz sexy era aquela? Como assim, a cobra fala meu nome? E aqueles olhos penetrantes…




    Não pode ser, será que estou louca?! Só de pensar naquela voz chamando meu nome, fico toda arrepiada.


  




  

    8. SE CONSELHO FOSSE BOM...




    Não pode ser, estou apaixonada por uma cobra? Na verdade, um “homem cobra”. Sinto meu coração disparar. Ai, ai… preciso urgentemente ver aquela cobra ou homem, sei lá, tocá­-la(o)! Como pode isso?




    Ah, se aquela cobra fosse um homem, aquele homem nu que vi nas fotos… Não sei como aquilo foi parar no meu celular… Mas só consigo pensar naquele homem, com aquela voz que escutei há pouco…




    Então falo em pensamento, no fundo da minha alma: “Eu te amo, Olhos Azuis!!! Preciso de você! Por favor, volte amanhã, apareça novamente”. Acabo adormecendo de tanta canseira.




    Acordo por uns segundos com minha mãe, cobrindo­-me e me dando um beijo na bochecha.
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    No dia seguinte, desperto cedo, antes de minha vó abrir os olhos, e sem nem mesmo tomar café, vou correndo lá para o jardim mascando chiclete. Então chamo sorrindo:




    – Olhos Azuis?! Olhos Azuis?! Cobrinha, você está brincando de esconde­-esconde? Ok. Vou te encontrar, você vai ver!




    Vou andando de um lado para o outro no pequeno jardim e nada, só levo umas picadas doloridas de alguns insetos no braço. Sento no tronco de árvore. Não pode ser! Será que sonhei e não existe nenhuma cobra?! Certeza que não, ontem senti, vi e ouvi, além da foto bizarra no meu celular, com a qual não paro de sonhar.




    Pensa, Sofia, por que será que ela apareceu ontem? O que você fez? Hmm… estava chorando pela minha vó!




    É isso! Vou chorar, mas desta vez é porque quero te ver, já que vi na selfie que você só pode ser cobra macho, ainda mais com aquela voz sexy.




    Começo a chorar, e consigo chorar de verdade, porque a saudade consome o meu frágil coração. Choro, choro, choro, mais de uma hora, e nada. Minha cabeça começa a doer, vou entrando devagar para dentro de casa, o sol já está muito forte.




    Mas meu coração segue palpitando, uma vontade imensa de ver o Olhos Azuis.




    Esquento o leite para minha vó, com croissant, levo para ela e a acordo com um doce beijo.




    – Obrigada, riqueza da vó! Mas não posso comer isto, vai me fazer mal, só uma laranja já é suficiente. 




    – Ô, vó, claro! Eu tomo seu leite, sem problemas! – Vou lá e busco a laranja.




    – Fia, não precisa ficar chorando, a vó não vai morrer ainda. Não quero te ver assim.




    – Você não vai morrer nunca, vó!




    – Não, não vou, Fia, vou ficar para semente!




    – Isso mesmo, vó!




    E sorrimos.




    – Vó, vou lá fora lavar sua roupa.




    – Sofia, você nem sabe lavar!




    – Posso aprender, me diz as etapas.




    – Ok. Mas não quero que molhe a barriga, e não gaste muito produto.




    Então vou, orientada por minha vó, e paro várias vezes indo até o jardim para ver se encontro o Olhos Azuis, mas nada.




    A ansiedade está tão forte que estou sentindo uma fraqueza no corpo, como se fosse desmaiar. Não consigo nem olhar o Facebook nem as 213 mensagens deixadas no Whats.




    Almoço salsicha frita feita por minha vó, varro a casa, lavo o banheiro, mas em todas as paradas corro para o jardim, e nada.




    – Por que você está indo tanto lá no fundo do quintal, Fia?




    – No jardim, vó? Desde ontem me sinto bem melhor quando vou lá, acho que é o ar ou o cheiro do mato que estão me fazendo bem. Tomou seus remédios, vó?




    – Tomei, sim, vou dormir mais.




    Pego o celular e vejo que tem uma mensagem do Guilherme.




    Nossa!!! Não acredito! Será que visualizo? Meu, não sei o que vou responder. O Gui é um carinha que mora na rua de casa, seus pais são os caras mais ricos da rua. Sua casa é enorme e equipada com câmeras.




    Sempre olhei para ele, mas Gui nunca me deu bola, sou quatro anos mais nova que ele. Gui está cursando advocacia para trabalhar com seus pais, que são advogados.




    Vou apreensiva olhar a mensagem.
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    Caraca! Não acredito nisso que li! Como assim, seu idiota?! Primeiro que tenho um nome, já que você quase nunca falou comigo. Podia ao menos escrever “Sofia”. Outro ponto: como assim, rostinho bonitinho, seu babaca?! E agora, o que eu respondo?




    No fundo, sou boba e parece que me amarrei; afinal, ele está me elogiando e é um gato. Será que ele terminou com aquela namorada loira dele? Será que está dando em cima de mim?




    Mando mensagem pra Jaque.
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    Mando uma mensagem para o Gui e escrevo uma única palavra:
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    Vejo que ele visualiza de primeira, mas não me responde.




    “Que merda!”, penso.


  




  

    9. MORDIDA NA COBRA
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    Não acredito que aquele gato do meu vizinho, bem agora, vai me dar bola… ainda bem, porque assim tiro essa cobra maldita da minha cabeça.




    Putz, tô megaenvergonhada, porque escrevi aquele “sim”… Devia apenas ter entendido do que se tratava… mas não, caí na da Jaque. Devia ter perguntado como seria esta foto e tal… e agora?




    Haja coração… será que ele está a fim de mim? Ele é muito gato, não pode ser, não. Paro para olhar o celular e ver se vejo uma simples mensagem dele, estou olhando praticamente a cada segundo e nada. Às vezes intercalo olhando a foto do lindíssimo “homem cobra”.




    Só a idiota da Jaque me mandando várias mensagens; mas nem vou ler, porque ela vai vir com mais ideia tonta.




    Ai, que tudo! Não acredito! Guilherme é um loiro malhado e bronzeado, com olhos castanho­-claros. Tem tudo para levar qualquer garota ao delírio.




    Muito tempo atrás, quando tinha onze anos, consegui, numa brincadeira, dar um beijo nele… foi o melhor beijo ever para mim.




    Mas acho que ele achou péssimo, porque nunca mais me procurou… só me deu um ursinho depois disso, mas a cena foi tipo assim:




    – Olha, trouxe este urso pra você!




    Entregou­-me e saiu. Não disse mais nada; na hora fiquei sem reação e também não disse nada.




    Porém, entendi que era namoro e só ficava da janela da minha casa olhando para a dele, e via que às vezes ele olhava para mim. Passava sempre em frente da casa dele quando ele estava lá fora no carro do seu pai, curtindo um som.




    Gui só me olhava, dava uma piscadinha e sorria, e meu coração acelerava, eu saía correndo. Talvez meu primeiro amor! E foi assim, para mim já era namoro, se passou um ano nisso. Nem eu nem ele chegávamos um no outro.




    Até que um triste dia vou passando em frente de sua casa e vejo­-o beijando uma linda loira dentro do seu carro. Guilherme viu que eu vi, mas fingiu que não me viu e agiu como se nada tivesse acontecido. Chorei muito e até hoje nunca mandei solicitação de amizade no Facebook.




    Não tenho ideia de como ele conseguiu meu número… estou pasma até agora.




    Será que vai dar certo? Porque até hoje sonho acordada com ele todas as noites. Apesar de que agora as noites não são as mesmas, desde que essa cobra apareceu.




    – Fia? Está no mundo da lua, menina?




    – Nada não, vó! – “Que droga”, pensei.




    Vou lá fora deitar na rede que tem no quintal, sobre uma área coberta, antes de ir para o jardim. Começo a balançar devagar, olhando para ver se tem alguma mensagem, e nada.




    E se eu escrevesse: “E aí, qual é a sua, Guilherme?”. Acho que não, né? Estaria me oferecendo muito.




    Mas acho que aquele “SIM” foi tão estúpido quanto.




    E se escrevesse: “Pensando bem, Guilherme, não posso fazer fotos para você!”. Mas, se fizer isso, ele não iria ligar mais para mim e nem se importaria, e quero muito fazer essas…




    Não acredito! Vejo algo se mexendo lá no quintal, não pode ser! Será que estou ficando louca ou é o Olhos Azuis? Sinto um frio na barriga. Devo estar muito na seca mesmo ou quase BV para sonhar e ver uma cobra; mais que isso, ouvir sua voz.




    Saio da rede segurando o celular e vou bem devagar. Abro o portão com medo – ainda continuo com medo!




    E tchan­-tchan­-tchan­-tchan… Sim, vejo aquela linda cobra, ou melhor, “homem cobra” – minha mente busca a imagem transformada daquele gato nu –, lá no canto, embaixo de uma árvore velha. Fito seus olhos azuis e fico totalmente hipnotizada, imóvel. Seus olhos são tão poderosos, que pareço sair do meu estado consciente e tenho sentimentos e sensações inexplicáveis, me sinto dominada, frágil, à mercê de uma cobra.




    Não sei o que acontece comigo, mas sinto uma vontade imensa de tocá­-la mais uma vez. Estendo minha mão e vou em sua direção com passos pequenos e leves. É como se aqueles lindos olhos me guiassem.




    Fecho os olhos e vou me aproximando bem devagar.




    Quando chego perto, ela fica quase metade em pé num pulo, ficando maior que eu; levo um pequeno susto. Me fita, aquela língua mexendo sem parar e um perfume que não consigo descrever, só sei que é de um homem mais másculo e cheiroso que já senti.




    – Hahaha… Então você está aqui, Olhos Azuis? Por que te chamei várias vezes hoje pela manhã e nada de você aparecer? Está brincando comigo, é isso? Para agora de me olhar e diz: o que foi aquilo ontem à noite? Estou enganada ou você disse “Sofhie”? Hein??? Responde agora! Ok, não responde, né? Quer fazer joguinho? Então, se está me entendendo, dá o seu assobio, combinado? Deixa eu pensar qual vai ser a primeira pergunta.




    Nisso ela desce até o chão e começa a se enrolar nas minhas pernas. Sinto frio, ela é muito gelada.




    – Para com isso, Olhos Azuis!! Não é hora de brincadeira ainda! É hora de você voltar lá em pé na minha frente e responder às perguntas.




    Com minhas mãos começo a tentar desenrolá­-la da minha perna, mas ela é muito forte e não estou tendo sucesso.




    – Me solta agora! – Começo a bater em alguma parte do seu corpo. – Você é bem abusada. – E nada, só me sinto cada vez mais enlaçada e apertada. Tento escapar, mas é em vão.




    Começo a me estressar e a ficar com medo…




    – Você está invadindo minha privacidade!! Largue­-me agora! Isto é uma ordem!




    Sinto­-me cada vez mais apertada! “Ai, ai, será que sou tão burra e ela está tentando me engolir viva?”, penso. “Ou ela está me enlaçando assim para quebrar meus ossos antes de comer?”




    Sinto um desconforto e grito:




    – Me solta! É uma ordem! – Mas nada. Então dou uma mordida com toda a força em alguma parte do seu corpo, já que não consigo mexer minhas mãos.




    Ela nem se mexe. O medo continua. Só eu que sou tonta de achar que uma cobra desse tamanho é do bem, ou é um homem? #sqn.




    Ela continua insistindo em subir, se enrolando no meu corpo. Já está acima da barriga e me sinto arrepiada quando sua língua encosta nos meus braços. Então abaixo a cabeça e mordo com toda a força perto de sua boca. No impulso, ela se solta com tudo e quase vou direto para o chão, não fosse sua cauda forte me segurando.




    Então a cena é a seguinte: a cauda da cobra está me segurando, enquanto ainda estou um pouco desequilibrada, caindo. Ela está uns oitenta centímetros maior que eu, com sua cabeça bem na minha frente.




    Está furiosa, com uma parte da cabeça aberta, parecendo o conde Drácula; estou apavorada e vejo a pele perto da sua boca rasgada.


  




  

    10. AI, QUE DÙVIDA




    – Não queria ter feito isto, por favor, me desculpa! Mas você não me deu escolha. – Vou me levantando, ficando em pé firmemente, aos poucos. – Precisa respeitar meu espaço de privacidade. Aliás, para de encostar esta cauda gelada nas minhas costas! Agora!!!




    Nada acontece.




    – Assim fica difícil de termos uma amizade… Você não entende o que eu falo. Por exemplo, vou precisar te morder novamente para entender que estou MANDANDO você não encostar esta cauda gelada nas minhas costas?! Eu sabia… você só é uma linda cobra e estou fantasiando, não consegue me ouvir, quanto mais entender!




    Neste exato momento, sinto sua cauda saindo em slow motion das minhas costas.




    Olho para trás, bem devagar, e menti, não quero que aquela cauda me solte. Vou correndo em direção à cobra que está em pé, em prantos, batendo e socando a parte que, podemos assim dizer, seria seu peito.




    Estranho, sou louca mesmo! Esta cobra pode me entender… devo ter visto muitos filmes da Disney. Será que esta cobra existe? Acho que devo ter esquizofrenia, definitivamente estou louca! Deve ser por isso que não tenho tantas amigas na escola. Sim… sou louca, vejo coisas. Por isso esta cobra é linda, com cheiro de homem, e ainda por cima não me pica ou quer me comer…




    Solto­-a e dou um passo pra trás, sento num galho velho, olho para a cobra que está me olhando e mostro a língua.




    Abaixo a cabeça sobre meu colo e começo a chorar muito e a soluçar… Será que minha mãe sabe que sou esquizofrênica, todo mundo sabe e só eu aqui, otária, não tinha percebido?




    A cobra chega perto e passa sua língua no meu braço. No impulso, bato com toda a força em sua cabeça e grito:




    – Sai de perto de mim, sei que você não é real! Estou dizendo: fique longe de mim, pra sempre! Eu te odeio! Você não é real! O que será mais que não é real na minha vida? Como pude ser tão estúpida? Como?! Já que você é mesmo uma fantasia, sua ridícula, podia ao menos saber falar! Ou melhor… hahaha – gargalho e choro –, já sabe, né, seu Olhos Azuis ridículo?! Porque já falou Sofhie, Sofhie… hahaha… Aquilo tudo foi ridículo, como você. Foi a pior voz que ouvi em toda minha vida!




    Então exclamo, com todas as minhas forças:




    – Eu te odeio tanto, mas tanto que você não tem noção! Ou melhor, tem sim, porque você é simplesmente imaginação. E em imaginação sou perfeita. Quer dizer, eu me achava perfeita, esperta, mas sou uma burra; estou aqui perdendo tempo com uma cobra imaginária.




    A cobra está próxima ainda, imaginação persistente. Chuto­-a com meus pés.




    – Sai de perto de mim e nunca mais se aproxime, já te disse isso. Melhor ainda, nunca mais volte a este jardim. Que por sinal é ridícula sua escolha de moradia, por que não foi para uma floresta se acasalar, por exemplo? – Como sou estúpida, mais uma vez estou falando com minha imaginação.




    Escuto um assobio.




    – Para com essa palhaçada, este seu assobio é horrível como você! Pare agora e pare de me olhar. Ou melhor, hahaha – continuo falando e soluçando –, como criei este assobio ridículo na minha imaginação, quero que seja bem melhor que isso: cante agora neste momento uma música bem linda pra me acalmar. Vai, imaginação de Sofia, faça esta cobra ridícula cantar. CANTE! – grito, ainda chorando.




    Olho pra ela e ela continua me olhando… Nem pra isso você é boa, Sofia! Abaixo a cabeça e a encosto em meus joelhos. E, de repente, escuto uma voz grave, rouca e sexy…




    – Sofhie, Sofhie!




    Levanto a cabeça bem devagar e olho em direção a Olhos Azuis. Não é possível, mas sim, ela fala comigo… sua voz penetra nos meus ouvidos e invade minha alma com força total e me perco naquele transe misturado com seus lindos olhos…




    Percebo que estou totalmente calma, saio daquele transe de sonhos, seco as lágrimas.




    – Esta sua voz é a voz mais feia que já ouvi em toda minha vida… hahaha… mas uma coisa posso te dizer: sou uma esquizofrênica fantástica, você viu? Faço até minha cobra falar! Droga de imaginação, isso me lembra aquele filme… qual o nome mesmo? Ah, Uma Mente Brilhante… o matemático que vê pessoas… Eu não sou brilhante, sou burra, vejo cobra que fala e assobia. Vou melhorar essa fantasia, que tal? Quero que crie umas asas bem grandes na cor azul­-marinho e comece a voar… hahaha… vamos lá! Juntas! – Estendo a mão como se usasse uma varinha. Então grito: – Agora!




    Nada acontece, então repito:




    – Agora! – Mais uma vez, nada. Bato na minha cabeça. – Vamos lá, imaginação, funcione! – E nada. – Será que preciso criar uma palavrinha mágica? Hahaha… Vai logo, estou esperando, sua cobra estúpida e feia! Vou virar de costas para não te inibir e viro novamente pra você quando eu contar até cinco…




    Viro­-me de costas para a cobra, então surge um pensamento genial: “Vou tirar foto desta cobra ridícula, assim posso tirar a dúvida com a Jaque, que já percebeu que sou louca. Agora vou tirar em várias posições. Ainda tenho esperança – pouca, mas tenho – de não ser esquizofrênica”.




    Viro bem devagar com a câmera pronta. Vejo que a cobra não criou asas e continua em pé, parada, olhando um pouco triste em minha direção. Então começo a tirar várias fotos na sequência, e ela rapidamente se esconde atrás de uma árvore.




    – Hahaha, é tímida? Não gosta de flashes? Agora já foi! – Pego o celular e olho pra cobra, com as pernas bambas… – Não pode ser! Isso não é possível! Como? Como assim?




    A cobra sai em alta velocidade detrás do jardim e corre lá para o canto. Vou correndo atrás dela, mas ela entra num grande buraco na terra. Fico pasma, só olhando para o celular e para a sua cabeça entrando de ré naquele buraco. Até que, quando vejo, ela entrou no buraco e, não sei como, jogou terra de baixo pra cima, tampando o buraco, e desapareceu.


  




  

    11. NATUREZA




    Sento no chão, olho no celular e fico pasma, vendo a foto toda trêmula.




    – Não pode ser! Nunca vi um homem desses! Nem nos meus sonhos ou nas fotos mais lindas de revista, e olha que coleciono fotos de todos os tipos de gatos, tenho vários pôsteres. E ainda por cima está completamente nu! Que corpooooo… socorroooo… me abana! Isso porque as fotos ficaram trêmulas.




    Continuo a falar sozinha:




    – Será?? Por que quando tiro foto dessa cobra vejo sempre este homem sexy? Será que é uma cobra amaldiçoada? Ou um mutante, um X­-Men?! Hahaha… Sofia, sua locaaaa! Mais uma vez, delirando, como sempre?! Estou dizendo, você está ficando louca! Ouve isto, por favor!




    Deito no chão de terra e me solto, coloco os braços para cima e abro as pernas; fico abrindo e fechando os dois ao mesmo tempo, me sentindo viva e livre para amar.




    Pego um bolinho de terra na minha mão, aperto bastante e passo no meu rosto branco, no meu pescoço… Amo, a partir de hoje, tudo que envolva a natureza. Vejo uma formiga grande na minha mão.




    – Oi, formiguinha linda! Tudo bem com você? – Olho amigavelmente para formiga.




    Na mesma hora, fico com raiva e a jogo para longe. E se ela começar a conversar comigo e assobiar também?! Vou confirmar que estou maluca, e não posso ter essa confirmação, preciso que este homem gatoooooo seja real. Levanto­-me rapidamente.




    Mas não resisto e volto a deitar­-me, queria muito sentir aquela cauda fria novamente encostando­-se às minhas costas – e me perco nesse sonho, olhando mais uma vez no celular e mais uma, e outra.




    Começo a imaginar ele tocando a campainha da casa da minha vó neste momento. E com sua voz sexy, rouca e grossa, ele diz pra ela:




    – Quero me casar com a Sofhie.




    E minha vó responde:




    – Sofhie?




    E, antes de ele explicar, viro para minha vó e digo:




    – Sim, vozinha, é Sofia em inglês.




    E minha vó, olhando brava para mim, fala:




    – Não dê confiança, Fia, pra qualquer um!




    Então retruco:




    – Mas vó, ele não é qualquer um, não vê que ele é um príncipe? Hahaha…




    Mas minha vó insiste:




    – Que gargalhada é essa, Sofia? Você sempre foi tão educada!




    – Hoje perdi toda a compostura e educação, vó, desculpe­-me; mas não é sempre que tenho um homem deste aqui. – Aponto mostrando toda sua formosura. – Se necessário, fujo hoje mesmo com ele.




    – E sua mãe, Fia? Sua família?! – minha vó pergunta.




    – Minha família agora é ele, vó! – respondo.




    – Mas você não sabe nada sobre ele! – ela retruca, impaciente.




    – Só sei o que preciso saber: que ele me ama e quer viver pra sempre comigo! Seremos felizes para sempre, como nos filmes que assisti ainda criança.




    Olho pra ele – um pouco envergonhada –, então ele me olha com aqueles olhos azuis penetrantes e pisca para mim – me derreto toda. Minha vó continua falando alguma coisa, mas não ouço, vou correndo e pulo no seu colo e nos beijamos insaciavelmente.




    Até sentir minha vó puxando meu braço, interrompendo nosso maravilhoso beijo. Simplesmente olho pra ela, pego a mão grande e lisa de Olhos Azuis, puxo­-a e corremos em direção ao portão, acenando para minha vó.




    Sinto uma coceira na minha mão e olho, voltando a mim. Droga! Levei uma picada daquela formiga. Cada coisa que sonho!




    Levanto­-me rapidamente, toda suja de terra, então penso: “Vou cavar este buraco e te encontrar, Olhos Azuis! Será hoje, meu para sempre!”.




    Vou lá perto do buraco e começo a tirar terra com a mão. Mas está muito cansativo… a terra começa a pesar e machuca minha mão; então vou com a ponta de pé no quartinho que era do meu vô, pego vagarosamente uma pá e volto do mesmo jeito para o jardim. Começo a cavar, cavar…




    – Fia? – Escuto a voz fraca da minha vó. Olho pra trás e ela está vindo devagar em minha direção. – O que está fazendo? Por que está cavando?!




    – Nada não, vó – falo, envergonhada.




    – Explica pra vó, Sofia! O que está acontecendo?




    – A senhora não entenderia – falo, abaixando os olhos.




    – Então tente me explicar. Sou velha, mas acho que consigo te entender, querida.




    – Vi uma co­-co­-cobra entrando aqui, vó! – expresso­-me, apreensiva.




    – Sofia! Mais uma vez esta história da cobra? Ela não está te deixando em paz, né? – fala sorrindo.




    – Você acredita em mim, vó?




    – Mas por que você não deixa a cobra em paz na casa dela, já que não dá para ver o buraco onde ela entrou, somente este buraco que você está cavando?!




    Percebo logo, ela não acredita. Olho pra terra e é verdade o que minha vó disse: não tem rastro de nenhum buraco. Entristeço­-me.




    – Você está certa, vó… acho que foi impressão minha. Vou arrumar toda esta bagunça e tomar um banho, não se preocupe.




    Minha vó sorri, desconfiada, e vai entrando devagar enquanto termino de colocar novamente a terra no buraco cavado. Pego a pá para guardar.




    E neste momento penso: “Sou louca!”.




    Então entro na acolhedora casa.




    Pego­-me olhando algumas vezes para aquela foto. Mas tento focar minha mente lendo ou jogando Candy Crush. Não curto muito ficar no Facebook, entro uma vez no dia e às vezes nem entro. Será que peço ajuda para minha mãe ou pra minha vó?! Será que delírio é pra sempre? Então escuto que minha vó fala do outro sofá onde está lendo.




    – Sofia! Pare de roer as unhas!




    – Vó, posso ir mais um pouquinho lá no jardim? – falo, ansiosa.




    – Mas de novo, Sofia? Você já tomou banho, lavou a cabeça, vai ficar toda suja!




    – Ah, vó, por favor! Só mais um pouquinho?! – peço, fazendo biquinho e implorando com a mão.




    – Ai, ai, viu?! Vai, só mais um pouquinho, porque logo escurece.




    – Tá bom, vó! Obrigada! Você é a melhor vó do mundo. – Ela finge fazer um rosto sério, mas percebo que está sorrindo.




    Vou tão rápido que até derrapo na passadeira da minha vó; só escuto seu riso ao fundo.




    Estou com shortinho jeans rasgado, chinelas havaianas, camiseta branca de alcinha e cabelos soltos, que chegam quase à cintura quando estão molhados. Sem nenhuma bijuteria, sempre me esqueço de colocar ou de me maquiar.




    Será que chamo o Olhos Azuis? Não vou chamar… deixe ele aparecer sozinho.




    Estou querendo fazer essa ligação perigosa na minha mente – ele é um homem e está enfeitiçado. Mas isso é loucura, Sofia! Não posso! Que situação, estou muito confusa sobre o que pensar ou fazer.




    E não posso contar com ninguém, vão achar que estou louca. Mas será que estou? Será que é um vírus no meu celular? Quando tiro foto, vejo esse gatão?




    – Deixe­-me tirar de mim mesma uma foto, vou fazer uma selfie.




    Faço, e sai perfeita.




    Continuo a jogar, até que vejo a mesma terra se movimentando – até me esqueço das fotos – e olho ansiosa e deslumbrada para aqueles olhos azuis mudos saindo da terra. É como se ele desfilasse somente pra mim. Sorrio encantada e bato palmas.




    Penso: “Você é um homem? Já descobri tudo!”. Queria falar, mas não consigo. Ele, ou melhor, a cobra fica na minha frente em pé, me olhando… sorrio e abaixo a cabeça envergonhada, pensando nas fotos.




    – Você é uma cobra linda! – falo corando, e ela me olha como se me entendesse. – Você me entende, você me entende! Eu sabia, não estou louca!! Não entendo por que, mas tenho um sentimento por você de outro mundo, nunca senti isso, é mais forte do que eu! Sei que é impossível, mas sinto seu cheiro de homem, que me enlouquece. Ouvi naquela noite sua voz dizendo: “Sofhie, Sofhie!!”. Não foi delírio meu, não é? – E choro.


  




  

    12. FALE NOVAMENTE




    Levanto­-me e vou indo perto “dele” com a imagem da foto na minha cabeça. O que mais queria perguntar é: você é este homem gato da foto? Mas não consigo, sinto uma espécie de vergonha misturada com medo, então somente peço:




    – Diga­-me, Olhos Azuis, mais uma única vez “Sofhie”, só mais uma, te imploro, por favor! – Silêncio. – Não pode ser, não estou louca ou você me hipnotizou, é isso?! Prefiro esta segunda hipótese. É por isso que estou assim? O que é isso que sinto por você?




    Passo a mão em sua pele com textura de borracha. Então olho nos seus olhos intensos, azul tão perfeito, tão lindo, e exclamo:




    – Foram esses seus olhares? É isso?! Ele hipnotiza humanos? – Já li em algum lugar sobre isso. Faz sentido? Passo a mão em sua cabeça. – Fale novamente “Sofhie”. – Sorrio. – Foi o som mais lindo que já ouvi. Sei que posso te ouvir mais uma vez, assim como sinto seu cheiro!! – Encosto a cabeça no seu peito.




    Sinto sua cabeça se abaixando e lambendo meu rosto, com sua língua impaciente (li que as cobras sentem o ambiente por meio da língua), enquanto me acalmo em seu “peito”, abraçando­-o… Jogo­-me completamente em seu corpo ereto – mas Olhos Azuis é tão forte que nem se mexe. E continuo falando:




    – Estou aqui toda perdida, o que fez comigo? Por que estou assim? Diga­-me!




    No mesmo instante, tampo meus olhos com as duas mãos, afastando­-me do seu “peito”, e digo:




    – Não vou nunca mais olhar para seus olhos horríveis, são eles, são perigosos! – Vou me afastando de costas, devagar, tampando os olhos com as mãos. – Nunca mais olhe para mim!!! Eu te odeio!! – exclamo, impaciente.




    Tropeço num galho e, antes que caia no chão, aquela cobra enorme e forte salta com tudo embaixo de mim e caio em cima de sua pele cheirosa e gelada. A grossura do seu corpo deve dar duas coxas minhas.




    – Sem olhar nos meus olhos, me diz, por favor, você consegue me entender?




    E, para minha surpresa e palpitação, escuto “Sofhie, Sofhie”, que acalma a dor da minha aflita alma.




    Levanto­-me rapidamente e olho para a cobra, perplexa e trêmula, além de toda arrepiada, e ela vem vagarosamente se entrelaçando e subindo no meu corpo.




    – Espera um pouco, não sobe ainda! Preciso conversar com você! É tipo megaimportante! – E gargalho.




    Olhos Azuis não me ouve ou finge que não ouve. E sinto­-me abraçada dos pés à cabeça, sem conseguir me mexer… num momento incrível de abraço apertado. Acho que ninguém teve um abraço mais apertado que o meu. Aproveito este momento como único.




    – FALA MAIS UMA VEZ SOFIA, OU MELHOR, SOFHIE? – peço e sorrio deslumbrada.




    E para o meu “quase derretimento”, escuto sua voz rouca aveludada, dizendo:




    – Sofhie, Sofhie!




    – Mais uma vez, por favor! – imploro.




    – Sofhie, Sofhie, Sofhie, Sofhie. – E vai me soltando vagarosamente, como se fosse me deixar cair no chão, e me erguendo lentamente. Começo a correr e brincar com Olhos Azuis pelo jardim, como se quisesse escapar dele, mas, dados seus saltos precisos e sua agilidade, era sua presa fácil em qualquer posição que corresse.




    Até que novamente quase caio no chão propositalmente e sou amparada por seu pesado corpo de cobra.




    – Quero ficar aqui deitada no seu colo para sempre! – falo sem pensar.




    – Sofhie, Sofhie? – ele diz; sorrio envergonhada, mas amei.




    Começo a pensar enquanto sinto seu cheiro “destruidor de juízo”: “Será que pergunto, tipo, diretamente: você é o homem que está na foto que tirei de você no meu celular? Ou será que vou com mais calma, para não assustá­-lo, tipo assim: você acha que podemos ficar juntos? Daí, ele mesmo conta. Ou você fugiu, se escondendo porque sabe que já sei toda a verdade sobre você quando tirei a foto? Ou tem alguma coisa importante pra me contar?”.




    Então, sou interrompida drasticamente do meu momento doce por minha vó, lá de fora do jardim no quintal.




    – Sofia, onde você está? Estou precisando urgente de você!!! Vai chover!




    Olho para Olhos Azuis em seus lindos olhos e vou me levantando.




    – ESTOU INDO, VÓ – grito, entusiasmada.




    Com os olhos ainda fixos nos seus, sinto­-o soltando­-se e deslizando sobre meu corpo, ficando totalmente em pé, abrindo suas partes de conde Drácula. Se não soubesse o quão doce é Olhos Azuis, teria me assustado drasticamente. Então, vejo seu peito estufando e escuto:




    – Sofhie, Sofhie!!!




    Neste exato momento começa a chover e vou em direção a minha vó, olhando para trás, sorrindo e me molhando toda sob seu olhar blue com os braços abertos.


  




  

    13. REDAÇÃO E MATEMÀTICA




    Entro toda eufórica molhada pela chuva, com um sentimento que nunca senti antes.




    – Sofia, vai tomar outro banho e se secar para não ficar doente!




    – Mas, vó, você não estava precisando urgente de mim?




    – Sim, Sofia, mas não quero você doente, consigo esperar!




    Entro no banheiro cantando desafinada Pink… Abro o chuveiro, deixo aquela água quente cair nas minhas costas, no meu cabelo.




    Que loucura, será que estou sob forte pressão por conta da doença da minha vó? Não é possível existir uma cobra falante! Será que é a carência de amigos? Mas não posso acreditar nisso! Vou ficar louca, preciso de algum aliado para confirmar a existência dessa cobra perfect! Mas, mesmo que consiga, e daí, sua Sofia ridícula, como assim? Você e uma cobra falante? Ou melhor, um “homem cobra”? Isso é loucura!!!




    Também não sei por que estou pensando em romance… devem ser aqueles olhos hipnotizadores que me deixaram assim, louca. E se ele só quiser ser meu amigo?! Vou enlouquecer, certeza! E agora? Será? Em sã consciência neste momento, jamais quero ficar com uma cobra – ou será um homem? Só estou curiosa. Mas quando estou na sua frente, sinto e falo coisas sem sentido.




    Bato no meu rosto.




    – Para com isso, Sofia, você não pode enlouquecer, você é linda! Tem vários garotos que fariam de tudo para ficar com você e te fazer feliz!




    O ponto é que não quero nenhum garoto! Só quero esse “homem cobra”, parece que sinto ainda sua pele gelada encostando­-se a minhas costas quentes.




    Escuto a voz da minha mãe na cozinha, conversando com minha vó. Putz, que droga! Não vou conseguir me despedir de Olhos Azuis. Saio do banheiro com o cabelo molhado e falo indignada:




    – Affs, mãe, não acredito que já chegou!




    – Como assim, Sofia? Não avisei que vinha hoje?




    – Avisou, mas precisava vir tão cedo? Pensei que viria mais tarde!




    – Sofia, você está me respondendo muito! Não estou gostando disso, vou conversar com seu pai.




    – Sempre assim, não tô fazendo nada e você só reclama.




    Viro as costas e vou até o quarto da minha vó, abro a porta do guarda­-roupa antigo, porém com madeira maciça e brilho impecável; dentro tem um espelho. Começo a pentear meu cabelo, desanimada. Mas perco­-me ouvindo em meus pensamentos “aquela” voz grossa.
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    Pegamos as malas e vamos andando com minha vó até o carro. Vou olhando para trás com esperança de ver os olhos mais lindos que já vi um dia. Entro no carro, fecho a porta. Já está escuro.




    – Mãe? Acho que esqueci um papel de uma redação importante em cima da máquina de lavar da vó – que fica no quintal –, posso ir buscar?




    – Nossa, Sofia! Precisa prestar mais atenção – minha mãe fala, irritada.




    – Ai, tá bom, mãe, deixa quieto! – resmungo.




    – Vai lá, filha! Não demora, te espero aqui.




    Por sorte, neste momento passa na calçada uma vizinha “fifi” da minha vó, que fala mais que a boca. Ela encosta­-se ao vidro do carro e começa a conversar com elas – o correto seria dizer: se atualizar da vida dos outros.




    Subo apressadamente, e claro, vou em direção ao jardim.




    – Olhos Azuis? Olhos Azuis? – chamo com o coração palpitando.




    Escuto o assobio magnífico, que faz meu coração acelerar… começo a suar frio.




    Então só vejo aqueles estonteantes olhos que iluminam toda a escuridão do mato e do meu coração. Está tão escuro que não consigo ao menos enxergar seu corpo; somente os lindos olhos blues!




    – Vou precisar ir embora, infelizmente! Estou com o coração partido. Não sei como e por que, mas você é especial e mudou minha vida completamente. Não sei me expressar bem ainda, mas sinto algo, digamos que novo, diferente… nunca tinha sentido isso.




    Então prossigo, emocionada:




    – Tenho tantas coisas pra te perguntar… Sua vida deve ser incrível, ao contrário da minha que não tem nada de interessante… até conhecer você – falo sem pausa e com muita vergonha. Devem ter sido aqueles olhos hipnotizadores, sabia? – Bem, quero te pedir: me espere aqui, vou voltar o mais rápido possível, ok? – E acrescento: – Sabe, queria te pedir mais uma coisinha, por favor! Fale novamente meu nome? Preciso ouvir sua voz.




    Olho pra trás e vejo minha mãe, que vem vindo atrás de mim…




    Então vou descendo em direção a ela, mas escuto aquela voz rouca, grossa e aveludada dizendo:




    – Sofhie, Sofhie… – Estremeço e sento em um dos três degraus, fingindo que estou amarrando o sapato, meu coração acelerado.




    – O que está fazendo aí na escada, Sofia? Não disse que ia procurar o papel em cima da máquina de lavar? Filha, você estava conversando com alguém? Parece que ouvi de longe uma voz de homem…




    – Darrrrrrr, mãe! Viajou?! Vamos! – retruco, nervosa.




    – Cadê a redação? – pergunta minha mãe, desconfiada.




    – Perdi… o vento deve ter levado…




    – Sofia, estou te achando muito estranha nesses últimos dias. Você pode me contar o que está acontecendo? Confie na sua mãe, filha – fala naquele tom irritante, como se fosse a pessoa mais compreensiva do mundo e fosse acreditar em tudo o que eu contasse.




    – Nada, mãe! Você viaja às vezes, só isso. Quer que eu te conte algo que não existe.




    – Tá bom, então.
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    Chego em casa, vou direto para meu quarto, deito na cama toda boba, sonhando com aquela voz. Agora é real, minha mãe ouviu a voz! Então faço uma conta de matemática simples: se a voz é linda, os olhos são perfeitos, o resultado vai ser…? O gato deslumbrante da foto! Uhuu!!!




    Começo a pular em cima da cama sem parar. Queria gritar que estou amando, para o mundo todo saber. Mas como contar que amo um “homem cobra”?!




    Escuto do lado de fora, na porta do meu quarto:




    – Estou gostando de ver sua alegria, filha!




    Então percebo que exagerei e paro de pular…


  




  

    14. CELULAR




    Levanto de manhã, animada para o café. Mas desanimada para a escola.




    Termino o café e minha mãe me deixa na escola. Vejo a Milla lá, conversando com as meninas. Ela me olha, mas vira a cara. Entristeço­-me, ela com certeza acreditaria na minha história. Vou andando, vejo duas garotas da minha sala, vou tentar cumprimentar, mas elas fingem que não me veem.




    Entro sozinha na sala de aula e sento na quarta cadeira encostada na parede. Começo a mexer no celular e a ler as mensagens atrasadas…nada de interessante. Vou ver a foto do meu Olhos Azuis, fico olhando distraída.




    Então, passa a Adriana, puxa meu celular com tudo e começa a gritar:




    – Que safada!! Vendo fotos de homem pelado! – E começa a correr pela classe com meu celular. – E que gato, hein? Onde conseguiu este gostoso?




    Vou correndo atrás dela com muita raiva, tentando pegá­-lo. E a galera começa a zoar e rir. Até que a alcanço e puxo com raiva meu celular, empurrando­-a. Adriana é bem mais forte do que eu, ela se vira e me empurra de volta, vou direto ao chão. O pessoal já faz uma roda querendo ver a briga.




    A professora entra rápido na sala, abre a roda e pergunta, olhando para Adriana:




    – O que está acontecendo? Vamos as duas já para a diretoria!




    Então Adriana fala bem alto, rindo:




    – A Sofia tem um homem pelado no seu celular!




    – Não quero saber – diz a professora. – Já disse que em sala de aula fica proibido o uso de celulares. Me dá aqui o seu, Sofia!




    – Não vou dar – resmungo.




    – Vão as duas agora para a diretoria e, se não entregar este celular aqui agora, vou ter que tomar atitudes mais disciplinares! Vocês todos aqui já sabem da proibição do celular na minha aula.




    – NÃO ME ENCHE, NÃO VOU ENTREGAR.




    – Aí tem coisa – grita uma idiota da sala.




    Vamos até a diretoria, levada pela professora. A diretora dá aquele sermão de blá, blá, blá e me pede o celular, dizendo que só vai entregar quando minha mãe me buscar.




    Recuso­-me a entregar, porque não coloquei senha.




    – Se não me entregar o celular agora, vou ligar para sua mãe, Sofia. E vou te dar uma suspensão – diz a diretora.




    Balanço os ombros, mas estou com medo, lógico. A diretora levanta­-se e vai em direção ao telefone – já não escuto mais; perco­-me na minha linda história com Olhos Azuis.




    Passam uns quarenta minutos, enquanto fico lá sentada na diretoria, mexendo na cadeira, até minha mãe chegar.




    A diretora conta tudo o que aconteceu. Só escuto minha mãe dizendo:




    – Vou conversar com ela, deve ser a pressão que ela está passando por conta da vó. Não pensei que ela fosse agir assim tão agressivamente. Ela sempre foi tão doce!




    A diretora responde com uma expressão decepcionada:




    – Verdade! Sempre acharam a Sofia tão educada, precisa averiguar o que está acontecendo.




    Minha mãe se aproxima, levanto da cadeira e vamos indo até o carro. E vou ouvindo a “encheção” dela:




    – Filha, não pode agir assim, temos que ver uma forma sem agressividade para vencer nossos problemas.




    – Tá bom, mãe, me desculpa! – falo em tom baixo, arrependida.




    – O que tem no seu celular, por que não entregou à diretora?




    – Só não achei certo, mãe! Achei muita invasão de privacidade.




    – Que foto era aquela que a diretora comentou, Sofia? Homem pelado?




    – Mentira daquela Adriana, ela nunca gostou de mim e só inventa história.




    – Você também não faz nada para conseguir amizades, hein, Sofia? Sempre assim, sozinha!




    – Estou bem, mãe! E a vó, como está? – Mudo de assunto propositalmente, se bem que estou mesmo interessada na minha amada vozinha.




    – Já estava lá na cozinha preparando a polenta e o bolo de mandioca! Imagina você!




    Somente olho e dou um sorriso forçado.




    Passo a tarde assistindo Chaves no sofá com a minha vozinha.




    Fico um dia em casa suspensa, sem ir à aula. Estou roendo as unhas de ansiedade, preciso voltar ao jardim da minha vó.




    No segundo dia, vou à escola. Chego lá, as meninas, como sempre, fofocando e rindo quando passo, achando graça de uma piada que não vi. Vou mais para o canto no fundo da sala, sento lá e fico mexendo no celular enquanto a aula não começa. A Jaque chega e senta do meu lado.




    – Como vai, sumida? – pergunta.




    – Estou bem, e você?




    – Bem… Sofia, que história maluca foi aquela da cobra? Você tinha bebido umas?




    – É, estava um pouco passada mesmo, hahaha… esquece aquilo.




    – Vou esquecer aquilo pra sempre! – diz Jaque cinicamente.




    – Valeu!




    – E o Guilherme? – ela pergunta, curiosa.




    – Não me mandou mais nenhuma mensagem, ainda bem. Porque fiquei sem entender o que ele realmente quer.




    Antes de a professora entrar, interrompo o assunto com Jaque, pego minha mochila e vou saindo em direção ao portão. Escuto Jaque gritando:




    – Aonde você vai, Sofia?




    Olho para trás, mas não respondo.
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